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- Preocupcçõo fundomentol do novo governo,
expresso no discurso de posse de Nino Vieiio

O camarada João Bernar.
do Vieira (Nino) foi onrem
empossado pelo camarada
Luiz Cabral, Presidente do
Conselho de Estado, no al.
to cargo de Comissário
Principal do Conselho de
Comissários d,e Estado da
República da Guiné-Bissau,
ntrma cerimónia a que esti-
veram presentes Os merr^r
bros da Comissão Perma.
nente do CEL do Partido
camaradas Constantino Tei.
xeira e Uma¡ri Djaló, o ca.
marada Osvaldo Lopes da
Silva, Ministro da Coorde-
nação Económica de Cabo
Verde - que, na impossir

bilidade dos camaradas
Aristidee Pereira e Pedro
Pires, em missão no es.
trangeiro, representava os
mil tantes do Partido e o
Governo da República irrnã

- e a totalidade dos diri.
gentes do Partido e do Es.
tado que se encontram no
pafs, além de numerosos
convidados.

A cerimónia, que decor-
reu no Salão Abel Djassi
do Palácio da República,
fqi aberta psr uma curta
alocução do camarada Pre.
sidenæ, que precedetr a lei.
tura do juramento consti.
tucional feita pelo camara.
da João Bernardo Vieira.

No discurso que proferiu
após a tomada de posse, o
novo Comissário Principal
traçou as linhas mestras
que orientarão a acção do
novo Gove¡no, pondq a tô
nica no desenvolvimento da
agricultura, cujo objectivo
prioritário deverá ser o de
atingir a autc.suficiência
alimentar do pals, epedra
angular da nossa tndßpcûr
d€nc-lar.

O representante de iabo
Verde leu também uma
mensagem <de solidarieda¡
de e confiançiar, em nome
dos dirigentes e militantes
do Partido e do Gor¡erno
da RepúblÍca irmã.

Cormen Per eìro
feg retsou
ds Suécio

Regressou ontem ao pals
a camarada Carmen Pe-
reira, membro do CEL e

Coordenadora da Comissão
Femenina do PAIGC, que
se deslocara à S'uécia a
fim de assistir ao Congres-
so do Partido Social Demc-
crata daquele país.

À camarada Carmen Pe'
reira lez parte da delega-

ção, chefiada pelo Secretá'
do Executivo do CEL, ca'
rnarada José Araújo, eüê
só assistiu à primeira par.
te dos trabalhos do Con
gresso.

Carmen Pereira salien
tou a oportunidade que foi
dada à nossa delegação de
apresentar um discurso de
saudação ao Congresso,
cujos trabalhos culminaram
com a reeleição do Presi'
dente do Partido, Olof Pal-
me.

Termina hoje a visita
de Aristides Pereira
à lugoslávia

Termina hoje, com a assinatura de um acordo
de cooperação técnica, a visita do camarada Aris-
tides Pereira, Secretári.c.3eral do PAIGC e Presi.
d,ente da República de Cabo Verde, à Jugoslávia.

O camarada Aristides Pereira encontra-se des.
de o dia 10 de Outubro em Belgrado, numa visita
oficial a convite do Presidente Josip Broz Tito. A
sua visita teve lugar a trocas de pontos de vista
entre os mais altos representantes de dois países
amigos, cuja actividade no seio do Mqvimento de
Não.Alinhados constitui uma importante contribu:r
ção na afirmação e fortal,ecimento deste Mqvimento
como factor de estabilidade e de paz no mundo.

Este acordo darâ a continuidade ao acordo de
cooperação técnica, económica e cultural, assina-
do emOutubro de 1975 entre os dois países, aquando
da visita à Jugoslávia do Primeiro,Ministro cabo.
verdiano Pedro Pires.

No seu regresso a Cabo Verde,.o Presidente
Aristid,es Pereira fará uma escala em portugal,
onde se avistará com o Presidente da Reprlblica
Portuguesa, general Ramalho Eanes.

Negociacöes Egipto-lsrael em \)/ashington

Trabalho forcado para sindicalistas tunisinos

( Pó9. 7)
Sahara Ocidentat : Novo governo

Palestra sobre o desenvolvimento rurat integral

(póg. s)

Embairadore¡ cntregrm Credenciai¡
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O camarada Presldente Lulz Cabral recebeu durante a manhå de quartarîe16,¡¡¡r
sada, as cartas credocl¡ls do¡ embatxadores extraordlná¡{o¡ e p'entpot-enclárlo" Ji-n-
pttbllca Federal da MgÉrta, Jlbrln Dada chtnade, do rmpérlo ao rapeq soûoo rtchldr
e do Mger, 

T"d¡t ry* lateyq que vcüror nâ¡ foro¡ dr erqucrda-pia a Orrta.



Dos leitores

A memório dq doce
e belo "suncutubd"

Djintes sai de tudo ess bandas

E, bim contra

$urn¿ orâ ku Tablé tchoma

Pa um djumbai de contentamento.

Sim; kila ky dibi di sedu bâ;

Ma y ka sedu

E bim bida na um encontro de cassabi!

Cassabi kuma um sangue nobo ku disparcy;

Kuma nunca máss nó cana odja

Bonitasco de sy cutpu sã suma mancara nobu

Na balança y na cunfundi

Na metadi de aui bida de estrada de Bôr'

Y disparce na part€ má bonito de sedu bibo,

Má, cassabi de sy disparcimento ta bim sedu

Suma misquinha de um Pé de Mangu,

Ku'na odja sy fidjos na tiradu birde

Sim nada y pudi fassY.

ilI

Alguim ku aonte sedu sPerança , ,

Amanhã má de que um lembrança na corçom

sufridur?

Ah!.Mundu...

Má um cussa Y certu

Nunca nô ka pude disquiciú,

Nô na bata odjau sempre

Desdy oCamþunis, de bu Djiu Bidjueu

Tê na rDeboôsv cu "Suncutubás> de Gabú,

Na tudo ladu. Nô na.bata odjau.

Foi celebrado no dia 8 em todo o mundo progressista

o 11." Aniversário da morte do revolucionário internacic'
nalista Ernesto Chê Guevara, que sempre soube estar ao

lado dos. povos que lutam pela stra liberdade, paz e pro¡
gress'o.

. .Quises¡os saber.até que ponto a sua memória está
viva entre o nosso povo. Por isso, inquirimos: (Lembra'se

do Chê?:r

O pais

Encontro de Jornqlistqs de lí
dó os pr¡me¡ros

nguq Portugueso
pqssos

r
Deverão ser entregues no

Sindicato dos Jornalistas
portugueses aÍé ao Próximo
dia 15 de Novembro as co'
municações dos particiPan'
tes no I encontro de Jornar
listas dos Países de Língua
Portuguesa, que se realiza
em Lisboa, nas instalações
da Fundação Gulbenkian, de
4 a 7 de Dezembro, segundo
uma notícia publicada no
vespertino lisboeta "Diário
de Lisboao.

As teses não Poderãq ex'
ceder 15 páginas dactilogra'
fadas a dois espaços, no ca'
so dos convidados oficiais,
e 10 páginas no de Partici-
pantes a título individual.
Os textos deverão, por oLr
tro lado, iots¡irrs€ no âmbi.
to da ordem dos trabalhos
do Encontro, que é a se-

guinte:
Formação Profissional'

'escolar e manuais de jorna.
lismo; necessidades € p€rsr
pectivas de cooperação; li'
berdade de Informaçáo e

Responsabilidade do Jorna'

lista - o jornalismo face
ao poder polÍtico; Informa¡
ção e Intervenção e Infon
mação e Libertação dos Po¡

vos.
Associativis-rho e rePrese¡f

tatividade dos jornalistas -
a nível nacioÌai (sindicatos,
Uniões etc.) e a nível inter.
nacional.

Ao encontro, que Pretende
incrementar a troca de ex¡
periências entre trabalbadot
res da Informação de todos
os países que adoPtaram
oficialrnent¿ a língua Portú
guesa, particiPam entre ou.
tros, jornalistas do nosso
país, de Portugal, de Ango.
la, de Moçambique, de Cabo
Verde, de São Tomé e Prín'
cipe e do Brasil. Também
participarão elementos das
regiões autónomas Porftf
guesas (Açores e Madeira) e

de Macau, e, eventualmente,
jornalistas em funções jun
tos dos emigrantes Portur
gueses. A Fretilin do Timor-
'Leste estará presente ao En-
contro.

Por outro lado, o Sindi¡

cato dos Jornalistas Portw
gueses tenciona convidar
cinco personalidades ligadas
ao sector da Informação da
Guine.Bissau, Angola, Mo'
çambique, São Tomé e Prín¡
cipe e Cabo Verde, rePreserf
tantes das Organizações In
ternacionais de Jornalistas e
jornalistas de alguns dos

mais importantes jornais

estrangeiros.
O Encontro, Para cujas

sessões de abertura e de er¡
cerramento serão convida'
dos o Presidente da RePu'
blica Portuguesa e o Primei-
ro.Ministro, será comPleta'
do com algumas iniciativas
de carácter cultural, nomeæ
damente uma exPosição de

livros sobre a Comissão So

cial e exibição de filmes.

50." anivelsálio
(he Guevara uma expos¡ção

na sasa da Cultula

n

l{ovo plazo para a tloca
de moedas coloniais

Foi prorrogado até ao dia
31 de Dezembro,, o prazo
para a recolha pelo Banco
Nacional da Guiné.Bissau,
das moedas metálicas emi.
tidas pelo poder colonial.

. Findo este prazo, as ret
feridas moedas perderão
curso legal.

As pessoas singulares e

entidades pùblicas ou pri'
vadas estabelecidas no País

d,evem iniciar desde já, em

colaboração com o B. N. G.,

o processo de recolha das

moedas (escudos) sob pena

de suspensão das operações

de troca caso venham a ve.
rificar-se aglornerações nos
balcões do B.N.G. em con'
sequência de alrresentação
tardia dos valores Para
a troca.

U.ma expostçãoefemérlde do 50.' antversárlo ao o"o'
clmento do Ernesto Chê Guevarar o Srande combatente
inter¡acionalista assasslnado aos 39 anos d'e ldade por
agentes do Imperiallsmo, na Bollvla, foi inaugurada no
domingo na Casa da Crrltura. A cerlmónia teve a presenç:a

dos carnaradas Fidélts Cabral l)'Almadâ, membro do CSL

e Comlssárlo de Estad6r da Justiça, Márto de Andrade,
Coordenador.gera,l do Conselho Nacional de Cultura, e
Aldo Moraiez, adldo cultural da e¡nbatxada cubana.

Responde o Povo

Ernesto Chê Guevqro morreu hó Il onos
l Semedonócio

em Po r¡s

SIGITMOS O EXEMPLO
DESTE OOMBATENTE

)i
Armandlnho Ntrnes, firn

clouárlo - *Para mim, Che

foi um grande revolùcioná'
rio que deu a sua vida Para

a libertação da América ta'
tina. Che é um herói ines'

quecível para todo o Povo

da Guiné-Bissau. E nós, co.

mo jovens dum paÍs Pro-
gressista, devemos seguir o

seu exemplo bem como'o
dos outros revolucionários
que deram as suas vidas

pela libertação das suas ter.

ras. Portanto nós nunca, Pcr
demps.esquecer o dìa 8, que

foi o dia em que o Camara.
da Che tombou assassinado
pelas balas do imperialis-
mo. Camaradas jovens da

nossa terra, sigamos o exem'
plo desse combatente inter'

nacionalistar.

UM E)(EMPLO VIVO
DE HEROISMO

Sllvestre Perelra da Gra-

ça, estuda¡¡te - rChe foi
um exemplo vivo de cora,
gem e heroísmo, não só pa-

ra o povo boliviano mas

para todos os Povos Pro'
gressistas. É de admirar a

atitude de Che perante o

imperialismo, na sua luta
pela justa causa do Povo
Boliviano. Esse heroísmo
permanecerá na memória
de todos aqueles que, hoje
em dia, lutam Pela liberdade
das suas terras, indePen'
dência e soberania nacic'
nalr.

GRANDE VÀI¡R
HUMANO

Nelson Medina, estudante,

- Che foi um homem de
grande valor humano, re'
conhecido internacionalmen-
te como um lutador da cau'
sa dos povos. Portanto, fa¡
lar do Che é falar da luta
dos povos oprimidos.

Agradeço imenso ao nosso

trissemanário "Nô Pintchar

Por ter saído à rua inqui'
rir sobre est€ facto históri'
co que foi o dia 8 de Outu'

bro, dia do aniversário da

morte dum grande comba'

tente da humanidade.

UM COMBATENTE
INTRÉPIDO

DJenabú Bari, estudante

- trabalhadora - Che, Pa.

ra nós, é um exemPlo vivo

de espírito revolucionário

interrracionalista, um homem

que sempre esteve ao lado

do seu povo e dos outros
povos em luta.

O espírito internacionalis'
ta de Che pode ser revela'
do na sua participação na

luta do povo cubano. Falar
de Che Guevara é lembrar i

um . combatente intrépido
que pe'o seu valor ficou
gravado nas mai5 belas pá-

ginas do movimento revohf
cion¡írio internacional. As.

sim, a sua memória merer

ce a homenagem de todos

os povos amant€s da paz e

liberdade. I
I

Partiu ontem Para a

França, o camarada Inácio
Semedo Júnior, director-
¡geral da cooPeração inter.
nacional, à frente de uma
delegação do nosso Gqver'
no que irá tomar Parte na
reunião trþartida (Guine.
-Bissau, Fundo do Koweit
para o Desenvolvimento,
Banco Mundial) no â'rnbito
da cooperação para o finan'
ciamento do futuro porto
de Blssau, cujo Projecto
foi elaborado pelo gabinete
de estudos italiano Macchi'
-Valle.

A reunião vai ter lugar
hoje n^ sede do Banco
Mundial em Paris. Durante
a reunião será feito o ba-
lanço das actividad,es no
domínio d a cooperaçáo
entre o nosso país e o
Fundo do Koweit e analisa-
do o estudo feito pela fir'
ma Macchi.Valle.

SÞgundo o camarada Iná'
cio Semedo, na segunda fase
da referida rer¡nião em que

participará o consultante
da Macchiì/alle serão revis.
tos de acordo com as conclu.
sões a que a nossa delega'
@o chegar com o Fundo dq
Koweit e o Banco Mundial,
alguns pontos do projecto
feito pelo gabinete de estu-
dos italianq,

O Chefe da nossa delega'
ção salientou estar certo de
que se chegará a uma con
clusão sobre o projecto, o
que permitirá avançar para
a construção do novo porto
d,e Bissau que futuramente
irá ter uma importância
capital para o desenvolvi.
mento do país, tendo em
conta que a Guind.Bissau
é um país de dependência
marítima.

O actua,l porto é muito
pequeno para acomPanhar
q desenvolvimento dos nos'
sos projectos agrícolas e
não permite deste modo o
escoamento rápido dos pro'
dutos.

eNô PINTCtrIA' Qd¡ta-Feira,
i;i,.

. ;,,;.¡Ãr ".,.i!r. l;qdù 
,

12 de Outubro de 1918
R¡¡lDr Z'
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AMILCAR CABRAL

A prática revolucionâria
V. PARA A MELHORIA DAS NOSSAS

FORçAS ARII,qDAS (*)

Munições divididas em pequenas quantidades,
em depósitos pcqueninos, debaixo da terra dentro
da nossa terra. Assim os tugas nunca as apanha.
riam, mesmo às vezes, depósitos grandes, mas bem
feitos e bem escondidos, bem disfarçados debaixo
da terra. Já houve momentos em qùe os tugas esti.
veram em cima deles, sem terem conseguidq vê-los.
Se cumprirmos de facto a palavra de ordem do
Partido, como deve ser, os tugas não terão material
para ganhar porque as armas estão nas nossas mãos
e as munições de reserva estão divididas errr p€euer
nas quantidades, longe dos quartéis dos tugas, en-
terradas. Como é que ele vai apanhar? Mas não,
os camaradas chegam com material, a esta ou aque-
la ârea, juntam.no 1á. Os tugas um dia chegam de
helicópteros, apanham e levam, ou então queimam.
Isso tem de acabar.

Temos de garantir os nossos serviços de logís.
tica, temos de ser cap,azes de leva¡ o material para-
o Norte, para o Leste, para o Sul, para o Oeste,
for preciso, e os nossos camaradas polÍticos têm
que ser capazes de mobiiizar o povo para carregar
material pare se defender. Os nossos camaradas
militares têm que ser capazes de mobilizar as For-
ças Armadas para carrcgar material, para pòderem
lutar. Temos conseguido levar muito material, para
sítios ionge como Quínara, Nhacra, como o Chão
dos Manjacos, mas temos que fazer mais. E temos
que ser capazes de f.azer o fornecimento do material
da nossa terta, a partir do Sul para o Norte. Isso é
possÍvel, nós sabemos que é possívei, se pegarmos
nor duro. No começo da luta, as primeiras armas
que chegaram, foi assim não é verdacle? Foi indo
do Sul para o Norte.

Temos que procurar que as nossas Forças At
madas sigam ao mádmo as palavras de ordem, o$
planos, as directrizes dadas'pela Direcçäo superior
do Partido. Felizmente ¿ Direcção do partido, em
particular, nunca tivemos preguiça de trabalhar nes-
se campo, nunca um camarada nos pediu u -a opi.
nião que não lha déssemos. Estudando e dando
opiniões, ajudando a fazer planos, fazendo planos
inteiros para operações. Se alguma coisa há, é que
grande parte dos planos que fizemos, ou só se cum.
priram metade, ou só um quarto, ou não se cum.
priram, não foram cumpridös. Nenhuma força ar.
mada nossa pode dizer que þarou porque não sabe
o que é gue deve fazer. Não. Está indicado ciara.
mente o que deve f.azer, e não há nenbuma vez que
eu me tenha encontrado com um responsável desta
luta armada, sem lhe ter dado palavras de ordem
concretas, escritas, para poder saber e fazer como
cievg ser. Não há vez nenhuma. perante mim, não
pode.m dizer que não fizeram porque não,sabiam
o que fazer.

(*) Exposiçãor no Semlnárlo de quadrss,
em Novembro de 1969.

" A revoluçõo foz-se progressivomente "
"A Revolução e as grandes transformações sociais fa-

zem-se progressivamente>, afirmou o camarada Pedro Pi-
res, cia Comissão Permanente do nosso Partido e Primei-
ro'Ministro da República irmã de Cabo Verde, na 2." Corr
ferência Sindical, realizada na Praia de 19 a 24 cle Setem-
bro último.

Após se debruçar sobre
todos os malefÍcios da lon-
ga dominação colonial, que

, nos deixou de herança uum
país desgraçado>, em que
a realidade era o <desem.
prego generalizado>. Pedro
Pires disse que corrfpreen-
dia <rcerta r"ttrrêr"t. U rtn
dicalização por parte de
muitos trabathadores cabo.
verdianos, habittrados já às
clificuldades da sua situa-
ção económica e. socialo.

Apelidando.a de onormalo,
o Primeiro Ministro falou
ainda da incorrecção de
(uma mentalidade imedia.
tista p,ara a organização
sindical>.

Pedro Pires debruçou.se,
a seguir, so,bre as (contra.
dições que podem surgir
entre os interesses nacic.
nais e os interesées parti-
culares>, afirmando, no¡
meadamente:

<Os camaradas vão en-
contrar dificuldades pois o
avançar no sentido do sa.

neamento da situa@o eco.
nómica e financeira das
empresas exige rigor, exige
medidas muitas vezes se¡
veras, mas exige sobretudo
cora.gem. Ora pode aconte-
cer que uns e outros não
compreendam e não se en-
tendam sobre a necessida-
rtc dessas medidas. Por isso
é qu,e é necessáriq um es-
torço, é necessária a aprl'
ensão do que é prioritário
': a aceitação dos sacrifí'
cios indispensáveis ao lan'
çamento das bases econó-
micas para o nosso desen'
volvimento nacional",

Pedro Pires abordou lar-
garnente ¿ <lutâ pela me'
lhcria das condições econó-
micas e sociais dos traba.
thaclores>, mas referiu a
<mentalidade elitista da
nossa gente> e <a tendência
que, hoje, se manifesta de
todos quererem ter um
curso superior>, o que é
impossível de concretizar
na cpirâmide sociab.

RErJIçÕES COM

AS EMPRESAS PIÍtsLICAS

E O ESTAI)O

Pedro Pires esclareceu,
mais além, que o "principal
papel> das Empresas Públi
problemaas de desemprego,
omantendo . trabalhadores
em excesso ou fazendo uma
política social acima das
suas possibilidadeso. E pre-
cisou: <Está claro que a di-
recção da Empresa Pública
tem de satisfazer todos os
direitos dos trabalhadores
seus empregados mas têm
de olhar também à sua rer¡-
tabilidade>.

O Primeiro Ministro fa.
lou, depois, do "esforço de.

PRINCIPIOS

senvolvido pelo Estado de
Cabo Verde e pelo seu Go.
verno no sentido de melhc'
rar a legislação exisiente e
de dotar os trabalhadores
de uma legislação progres.
sista que verdadeiramente
defenda os seus interesses>.

Mas avisou: <As leis têm,
porém, dê estar de acordo
com a ,própria força e rea.
lidade económica do paÍs.
Não podemos pretender ter
leis que ultrapassem o nosr
so estado de ciesenvoivimen-
to, nem impôr normas e enr
cargos que não possamos
suportar. Não podemos
legislar para o ano dois mil.
Temos de estar o mais pró-
ximo possível d¿ ¡ess¿ ¡s3.
lidade>.

i

I

I

l

Programa de acção da Centra! S¡ndical- Ul{tc
A participação democrática dos trabaihadores

na gestão económic¿ do pais, através da participa-
ção nas empresas do Estado, nas empresas privadas
e nas cooperativas é um dos objectivos definidos
nas principais coordenadas do programa de Acção
da nova Central Sindical.

Preocupaçãe primordial é mnrbéin a defesa dos
interesses dos trabaihadores nas suas relações de
trabalho, na contratação colectiva e através d¿ pre_
vidência e da Segurança Social.

Sempre conduzid¿ pelas linhas de um Movimen-
to Sindical Unitário, democrático, de classe, e d.i:
rigido pelos trabalhadores, a nova UNTC propõe.se
integrar uma comissão mista, q.r" uu**, o nr,ais
cedo possível, para o estudo e a elaboração de uma
proposta de Lei Sindical.

São princípios fundamentais da Centraj lJnica
dos Trabalhadores de Cabo Vercle a sindicalização
voluntária, o sindicalismo militante e democrático,
a solidariedade entre os trabalhactores, a clefesa cle
uma orgànização unitária e independente e a parti-
cipação activ¿ ¡¿ Reconstruçãe Nacional.

A UNTG reconhece e defencle a unidade de to-
dos os trabalhadores (operários, camponeses e tra_
baihadores intelectuais) como condição necessária
à defesa dos interesses de todâ a ciasse e à cons-
trução de uma sociedade de progresso e justiça
social.

A UNTG reconhece a <iemocracia sindical, de.
senvolve a sua actividade na base dos princípios
da direcção colectiva e do centralismo democrático,
e vê como sua tarefa a mobilização política per-
manente dos trabalhadores cabo-verdianos, em co-
ordenação com todas as forças nacionais e patrio_
ticas, em defesa de uma economia nacional indepen_
dente e pela preservação e reforçg das conquistas
alcançadas com a Independência Nacional.

É adoptado o princípio da participação dos tra.
balhadores na elaboração e execução cla política
económica e social do país, reconhecicig como ga_
rantia fundamental da defesa dos interesses das
massas trabalhadoras. A acção da UNTC será, de_
senvolvida visando a materialização do programa
Maior do PAIGC, na observância das orientações
traçadas peios seus órgãos superiores de direcção.

O princípio de independência sindical garante,
o livre exercício da actividad.e sindical sem qualque¡

subordinação relativamente às entidades emprega.
doras, ao Estado ou a organizações confessionais.

O trabalho da UNTC será desenvolvido em es-
treita colaboração e coordenação com as organiza'
ções sociais. Dentro do quadro de Unidade Guiné-
-Caì¡o Verde, a UNTC desenñlverá todos os esfof
ços no sentido da criação das bases necessárias à
materialização da Unidade, nomeadamente refor¡
çando a solidariedade e a cooperação entre as mas-
sas trabalhadoras de Cabo Verde e as da Guiné'Bis.
sau, representadas pela sua Central Sindical.

OBJECTIVOS

Dentre os objectivos que a UNTC se prepõe,
salienta'se a determinação de levar as massas tra-
,balhadoras cabo.verdianas à consciencialização cada
vez maior da necessidade da sua capacitação para
o desempenhq do papel que lhes está reservado de
participarem em todos os escalões da direcção da
l{ação, na construção na nossa socìedade, da justiça
e do pqogresso social.

A UNTC procurará ainda, fomentar e participar
em iniciativas tendentes à formação política, sindl
cal, profissional, social e cultural dos trabalhadores,
e lutar sempre pela sua emancipação e pela cons.
trução de uma sociedade isenta da exploração do
homem pelo homem.

COSCV: IJMA ACçÃO FUNDAMENTAL

Longe vão, já, os tempos da criação, em 1946,
na Cidade da Pr,aia, do então denominado .,organis-
mo corporativo> - o Sindicato Nacional dos Em-
pregados do Comércio e Ofícios Correlativos. Era
o tempo da plena dominação colonÍal.

Só em 1975 pôdç o Grupo de Acção Sindical de-
senvolver o seu trabalho, aiargãdo e uiqÌhorado com
a entrada em funcionamento da COSCV, que, até
hoje, somou 7053 trabalhadores sindicalizados, numa
pe,.centagem de250/o do total da população em idade
activa e empregada.

Dotada de subsÍdios do Estado de valor global
qrie não chega aos 780 contos, a COSCV concretizou
o seu suporte através de contribuições e financia.
mentos transitórios e, não obstante, obteve uma
receita inferior aos encargos.

Mas o seu objectivo último aí está concretizad.o.
Das suas estruturas nasceu,. hoje, em Cabo Verde
a nova Central Sindical.

QdntaJeira,12 de Outubro de lflg
"NÔ PINTCÉI¡\I
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Reportagem

DiversifiGa
- linhss de forço

çã0, extensão e produtivldade
dq ocçCÍo do novo governo no compo econémico

A prioridade ao desenvolvimento da agricultura, por
forma a garantir a auto'suficiência alimentar do país

- pedra angu,lar da nossa independência - a ,exploragão

mais intensiva dos nossos recursos naturais, a melhoria
das condições de existência do nosso Psvo ,e o fortaler
cimento ininterrupto da unidade Guiné-Cabo Verde, fo'
ram as principais linhas de força definidas pelo novo
Comissário Principal, camarada Nino Vieira, para a acção
do novo Governo, no discurso que proferiu após a sua
,tomada de posse, e que passamos a transcrever na
íntegra:

Vasco Cabral Carlos Coreia

Camarada Pre¡identq do
Conselho de Estado

Camaradas membros do
Conseho de Estado

Camarada Ministro da
Coordenação Económica
da Repúb-ica de Cabo
Verde

Camaradas dirlgentes do
Partido e do Estado

No momento em que as'
sumo o cargo de Comrssá'
rio Principal do Conselho
de Comiss¿irios de Estado
da RePública da Çttin$r
.Bissau, cabe.¡l,e o dever
de exprimir o rneu Pro.
fundo reconhecimento ao
Conselho de Estado e em
particu.ar ao seu Presiden'
te, pela confiança gue de'
positou na minha Pessoa
ao atribuir..rre a pesada e

honrosa responsabilidade
de dirigir o Governo.

Sucedendo neste cargo
ao nosso saudoso comPa'
nheirq de tantos anos de
luta, o camarada Francisco
Mendes, cujo trágico desa-
parecimento em Julho últ.'
rno abalou o nosso povo, é

co¡n um misto de dor e or-
gulho que reitero aos câ'
maradas presentes e a tc¡
do o nosso povo a minha
firme decisão de prosseguir
a oþra por ele encetada, de
trilhar os caminhos por ele
seguidos, de dar continuida'
de à sua acção como Chefe

do Governo. Prestarei assim
¿ melhor homenagem àque'
le que foi o Primeito Co'
missário PrinciPal do Con'
selho de Comissários d,e

Estado. da nossa RePública,
Herói do nosso Povo.

Atravessamos neste mor
mento uma fase difícil da
nossa existência, travando
uma dura luta Pela inder
pendência económica, Pela
co¡strução da nova socie'
dade idealizada pelo nosso
imortal líder, o cama'
rada AMILCAR CABRAL.

São pesadas as responsabi'
Iidades de dirigir o Gqver.
no clo país neste contexto,
mas, como afirmou o Ca'
marada Presidente LUIZ
CABRAL, (somos gent€ que
ousa enfrentar todas as di.
ficu.ldades. E é animado
desse espírito de combate
que darei o me^hor de mim
mesmo para a solução dos
nossos problemas.

O III Congresso do P.A.
I.G.C. definiu cqm clareza
a linha a seguir para o de'
senvolvimento da nossa so-
ciedade nos planos econó'
mico, social, cultural, orien
tando ass-m a acçáo do Es.
tado, principal instrumento
de execução do programa
do Partido.

AS TAREFAS
PR.IORIT.{RIAS

É assim, que dentro des.
sa linha geral, e na conti'
nuação renovadora da ac.'

ção governativa, o Conse'
lho, de Comissários d,e Es'
tado por mim dirigidq terá
que se consagrar funda'
mentalmente à execução de
algumas tarefas absoluta-
mente prioritárias e indis'
pensáveis ao nosso progresr
so social, à saúde do nosso
Estado e da nossa econo.
mia.

Chegámos à indepenclên'
cia com um país devastado
pela guerra, com uma pro'
dução agrícola fraquíssima,
nenhuma indústria e uma
ausência quase total dq mí'
nimo de infraestruturas ne
cessárias ao desenvolvimen
to, com as finanças públi-
cas praticamente vazias.
Estes primeiros 4 anos têm
sido caracterizados por um
esforço constante de supe.
ração desta situação,, esfor.
ço que tem permitido uma
contínua e firme progressõo
da nossa economia e do es.
tado do pals em geral.

ïeremos de fazer tudo o
que estiver aq nosso alcan
ce para conseguirmos equi.
librar o orçamento geral do
Estado, altamente deficitá.
rio, utilizando para tal, uma
maior racionalizaçáo da tri'
butåção e esforçando'noS pâr
ra que as empresas esta.
tais contribuam com a sua
quota parte no pagamento

Paul.o Corr.ela

das despesas de funciona.
mento do Estado. O equi'
lÍbrio orçarnental é extre-
mamente importante na fa.
se actual, visto que ajuda a
conter a tendênci¿ infrac-
cionista da nossa economia
originada na fraca produ'
ção interna, gastos relativa-
mente elevados do Estado,
além da inflacção qu,e im-
portam,os dos países indus-
trializados, ao adquirirmos
as suas mercadorias. A par
disto, urge fazer progredir
a ritmo elevado a nossa
produção.

O sector económico que
mais produz no nosso país
é a Agricultura que emprer
ga mais de 80 ozo da popu.
lação, é indispensável, ern
consequência, fazë-lo prc'
gredir, tanto qualitativa co-
mo qlrantitativamente, atra-
vés da extensão das áreas
cultivadas mediante a utili.
zaçãa de nsvos instrumen-
tos de traba.ho e assimila.
ção d,e novas técnicas, prcr
movendo uma maior diver.
sificação da agricultura,
melhorando a qualidade das
sementes, aumentando os
rendimentos por superfície
cultivada. Devemos ter co.
mo objectivo prioritário no
desenvolvimento da agricul.
tura, atingir ¿ ¿¡¡fs-suff
ciência alimentar (pedra
angular da independência)
e criar um excedente ex.
portável. Paralelamente de.
vemos ser capazes de criar
unidades industriais ligadas
à agricultura, que valori.
zem os produtos agrícolas
destinados à exportação e

abasteçam o mercado na'
cional.
l?.:-

rnos alguns recursos minei-
ros já detectados e explc-
ráveis, como as bauxites e
outros ainda em fase de
prospecção. No entanto, um
dos recursos naturais que
pode ser explorado a curtq
prazo e que já está a sê.Io,
embora em pequena €SCal¿r

é a pesca. As nossas águas
são riquíssimas em peixe,

Victor Sartde Ma/ia

e devemos ser capazeg de
construir uma indústria
pesqueira que não só per-
mita melhorar a dieta ali-
mentar do nosso povo, mas
oonstitua tambérn uma irrr'
portante fonte de divisas
tão necessárias ao equipa-
mento sem o qual será im'
possível promover o desen
volvimentq do país.

S'abemos igualmente que
nenhum esforço no sentido
do desenvolvimento será
coroado de êxito se não
conseguirmos dispôr de qua.
dros competentes, se não
conseguirmos elevar o nível
cultural do nosso povo em
geral, e promover condições
sanitárias satisfatórias Pa'
ra o nosso povo. Daí a im'
portância da acção a levar
a cabo nos domínios da
Educação, da Ctrltura e da
assistência sanitária às Po'
pulações.

Conseguimos, no decorrer
da nossa gloriosa luta de
libertação nacional, criar
relações de amizade com
vários povos e países do
Mundo, que nos ajudaram
ontem na conquista da in-
dependência nacional e nos
ajudam hoje no nosso esr
forço de reconstrução da
Pátria enfim libertada. So'
mos fiéis a essas relações
de amizade e solidariedade,
e procuraremos desenvolvê'
-las mais ainda.

Hoje, o âmbitq das nos'
sas relações alargou'se, e

criámos relações de amiza'
de e cooperação com mui-
tos outros Países que nos
têm dado uma ccntribuição
preciosa na supera@o dos
obstáculos de carácter ecc'
nómico, científico 'e técnico
que se nos deparam.

Des,ejamos ter relações de
amizade e eoopera,;ão cqm
todos os países, desde que
essas relações se fraseiem
no respeito mútuo pela so-
berania e na reciprocidade
de interesses.

À nossa polÍtica exterior
continuará a fundamentar-se
nos princþios do não-ali'
nhamento, do r,espeito pela
soberania dos povos, da
não intervenção s do direr-
to dos povos à autodeten
minação e independência.

Continuaremos a apoiar
os povos que lutam pela
conquista da ind,ependência

(C.ontlnu¡ na pág. 8)

Filinto Vaz Mar+tns

Femalrdo Fortes

Nlno Vlelra

João da Costa

Mário de Andrade

*,ffiiComposiçõr
Após a cerimónia da sua investidura, o cafi

rada João Bernardo Vieira anunciou à Impren
e à Rádio a constituição do novo governo, cuja co:

posição foi proposta pelo Presidente do Consel
de Estado, ao abrigio do $ 9i do art.' 40." da Cor

tituição da nossa República:

Comissário de Estado das Forças Armadas
Conra¡ndante Umarú Dialó;

Comissário de Estado do Interior - Co¡na

dante Constantino Teixeira; (**)

Comissário de Estado da Coordenação EcoI
mica e Plano - Dr. Vasco Cabral; (**)

Comissário de Estado das Finanças - En
Carlos Correia;

Comiss4rio de Estado dos Combatentes da
berdade da Pátria - Comandants Paulo G
reia;

Comissário de Estado dos Negócios Estraug
ros - Vlctor Satlde Maria;

Comissário de Estado da Educação Nacional
Eng." Filintc Vaz Martins; (*)

Comissário de Estado da Sarlde e Assuntos I

ciais - João da Costa;

Comissário de Estado da Justiça - Dr. Ftdt
'Cabral de Almada

TNTENSIFICAR.
a ExProRAçÃo
DAS NOSSAS RIQT'EZAS

O país dispõe de recur.
sos naturais apreciáveis: te.
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Presidente

Srlq dô
Luiz Cobrol

Ao dar inÍcio à cerimónia
de investidura do camara-
da Jqão Bemardo Vieira
(Nino) nas funções d,e Co-
missário Principal do Con-
selho dos Comissários de
Estado da República da
Guiné.Bissau, o camarada
Presidente Luiz Cabral pro.
feriu um breve discurso,
no qual, depois de saudar
os membros da Comissão

Àmando Ramos

Permanente do CEL do
Partido, o camarada minis-
tro da Coordenação Econó-
mica da República de Cabo
Verde e os dirigentes do
Partido e do Governo prer
sentes, afirmou:

Tivemos o privilégio de
participar na luta armada
de libertação nacional, du'

Na sua breve alocução
por ocasião da investidura
do camarada Nino, o cama- \
rada Osvaldo Lopes da Sil-
va, Ministro de Coordena'

ção Económica da Repúbli'
ca irmã de Cabo Verde, de'
pois de transmitir sauda'

ções 'em nome dos camara-
das Aristides Pereira e Pe'
dro Pires, e dos dirigentes
e militantes do Partido e
do Governo de Cabo Ver.
de, realçou as qualidades
pessoais do Comandante
João Bernardo Vieira, afir-
mando a dado passo:

emos foriqd
dirigem o P

homenstgrio
hoie

re no qle
que

oos
tq¡s

Umant DJaló Tchutchu Àxon

FtdéUs de åImad¡ Manuel Santos

Vlctor Frelre Montelro Joseph Turpin

o Governo
Comissário de Estado dos Transportes e Tu-

rismo - Comandante Manuel Santos (Mane¡

cas); (***)

Comissário de Estado do Comércio, Indústrla
e Artesanato - Armando Ramqs; ("*)

Comissário de Estado dos Recursos Naturars -
Eng.' Samba Latnlne Mané; (***)

Comissário de Estado do Desenvolvimento Ru'
ral - Eng.' Mrírlo Cabral; (*)

Comissário de Estado das Obras Públicas, Cons'
truções e Urb-anismo - Eng." Alberto Lina
Gomes;

Comissário de Estado dos Correios e Telecomu-
nicações - Fenrando Fortes;

Comissário de Estado da Informação e Cul-

tura - Mário de Andrade; (***)

Governador do Banco Nacional da Guiné -
Dr. Victor Freire Montelro;

Secretiirio de Estado das Pescas - Joseph Tur-
pi¡¡.

(*) NOVOS TITULARES.
(**) CoMISSARIADOS REESTRUTURADOS.
(***) NOVOS TITULARES E COMISSARIÆ

DOS REESTRUTURADOS

Mensogem de sol¡dqriedode
dq Repúblicq irmõ de Cobo

rante a qual vivemos ho-
ras de emoção, muitas ve.
za5 coIII dor e outras
vezes com alegria. Tivemos
o privilégio de ver jovens
da nossa terra entrarem
numa luta difícil, que para
muita gente parecia impos.
sível, lutarem com convic.
çäo nas matas da nossa
terra, abatendo o colonia.
lismo português e libertan

Samba Lamine Mané

do totalmente o nosso país
do jugq colonial. Jovens
que conquistaram, através
dessa luta, lugares de elet
vadas responsabilidades na
vida do nosss povo.

Na qualidade de Presi-
dente do Conselho de Esta'
do da Reprlblica da Guinê
.Bissau, tive a oportunida'

<A entrada em funções
do novo Governo da Guiné
.Bissau ocorre no momen'
to em que, tanto na Guiné
como em Cabo Verde o
ano agrícola parece assegu.
rado. Tal circunstância fe:
hz vem criar condições
mais favoráveis ao lan'
çamento d e progtamas
directamente relacionados
oom q desenvolvimento nu.
ma optica de procura de
complementaridade d a s

economias dos dois países

irm6os que até hoje tem
sido dificultado pela ne'

de de investir alguns cama'
radas em altas funções da
direcção dq nosso país. É,

por isso que, neste momen
to, é com grand,e emoção,
que vejo o nosso camaräda
e companheiro Nino que,
depois do desaparecimento,
doloroso para todos nós, do
camarada Francisco Men
des, vai ocupar a partir de
hoje o cargo de Conrissário

.*.Ìiiry

Mário Cabral

Principal do Conselho dos

Comissários de Estado.

É com emoção que em
nome do Conselho de Eeta-
do, vou investir o camarar
da Nino Vieira, que com,e.

çou a luta ccrmo simples
militante, oonquistou luga'
res de primeiro plano na

cessidade que cada um se

encontrou de fazer face a
graves problemas de uma
situação de emergência.

A redistribuição das res.
ponsabilidades no seio da
equipa governativa, será de
natureza a trazeÍ maior efi-
ciência e coordenaÇão en
tre o"s dêpartam,entos dos
dois países. Ela será o fru'
'to de uma exPeriência de
que nós temos sido caPa-

zes sempre d,e aProveitar.

A cerimónia que hoje
tem lugar deve ter Parale'

e conf¡qnçc
Verde

nossa luta de libertação
nacional e na luta política
do Partido, subindo às
mais altas esferas do nosso
glorioso PAIGC. Façq¡o
absolutarr¡ente e seguro de
que o camarada João Ber.
nardo Vieira merece o car
go no qual vai ser inveSti-
do, pelas qualidades q-ug

sempre revelou, pelo sor
arnor ao nosso povo, ao

llno l.)lma

nosso Partido, pela dedica.

ção total que sempre deu

à nossa luta armada de li.
bertação nåcional, na base

daquele ,espírito eue orien
tou a luta de todos os
combatentes. O espírito de
dar tudo sem esperar ret
compensas nem honras...

lismo com a substituição
do camarada Amflcar Ca'

bral, quando do seu bárba-

ro assassinato. Os mili-

tantes do PAIGC esperam

do camarada João Bernar'
do Vieira e dos camaradas
que o vão coailjuvar '' no
prosseguimento da obra d9

Francisco Mendes, a mesr
ma determinaçâo, a fltesma
coesão e serena firmez¿
qre o nosso Partido deu
provas depois do rude golPt
que o atingiu a 20 de fanei
ro de 1973>.
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ano de implantação de estruturas
Cs hons

- Sao os

alunos são c0m0 0s bons combatentes

melhores militantes do n0ss0 grande PAIGC

Anílcar Cabral

Estruturqs do ensino
-umo reolidode s tronsformor

Vomos construir umq bqlqnço
No seu histórico discurso perarte a Assembleia

Nacional Popular, em 9 de Maio passado, o cama-
rada Presidente Luiz Cabral sintetizou de forma
muito precisa a situação, os problemas e as perspec¡
tivas das nossas estruturas de ensino. Porque são

ainda essas as realidades que teremos que enfrentar
e transformar neste novo ano de trabalho, julgámos
oportuno começar hoje a reproduzir a parte desse

discurso dedicada à educação nacional.

FORM/IR' NOVOS QUADROS
E INCE¡\¡TMR OS ANTIGOS

Os camaradas sabem que a Educação Nacional
coDstituiu semPre r¡ma Preocupação do nosso Partido
e de todos os nossos Combatentes da Liberdade,
desde o inÍcio da luta de libertação nacional. Hoje,
com o nosso país iudependente, podemos dizer que

a Educação é um dos domínios em que mais nos

temos esforçado por satisfazer os objectivos cons'
tantes do programa do Partido e o nosso desejo
de elevar o nÍvel do ensino na nossa terra, de acabar
com o analfabetismo e de, pouco a pouco, criar
coudições para que todas as crianças possam ir à
escola.

Verificámos que a educação ocupa, no orça.
mento do Estado, o lugar número um, com l8 por
cento do total das suas despesas. Hoje, podemos
dizer gue oerca de 11 por cento da nossa população
frequenta escolas e que o número de alunos quase

tripticou desde 1974, ano do fim da guerra. No en'
sino secundário, este aumento foi de mais do dobro.
Tudo isso demonstÐÊue o nosso Governo se tem
preocupado com a realização de um Programa a¡n-
bicioso de Educação, programa que, posso atÏrmar,
se pensarmos na nossa realidade ecouómica, está
além das nossas possibilidades.

O Comissariado da Educação Nacional tem-se
esforçado por cumprir este programa, tem.dado ur¡
impulso bastante grande à Educação e procurado
adaptar os programas às opções do Govenoo e do
Partido, criando uma estrutura de ensi¡o de acordo
com os objectivos traçados. Assim, vimos surgir,
en vários soctores, a quinta classe, cujo objectivo
consiste em toraar o ensino primário obrigatório
e prolongá-lo até à sexta classe. Sabemos que a prin-
cipal dificuidade com que aquele Comissariado luta
é a falta de professores, em especialporque,aonlvel
do ensino primário e secundário, a maior parte dos
professores nacionais, é constituldo por individuos
que não são profissionais. São pessoas que ¡rabar
lham uo eqsino terqporàriamente: são os professo-
res eventuais e constituem a grande massa de pro-
fessores uacionais -rio ensino primilrio e secundário.

É claro que isso acontece porque, muitas vezes,
os professores são estudantes que ,procuram con
seguir um lugar para dar aulas com o objectivo de
ganhar algum dinheiro durante o tempo em que
fazem os seus estudos, pârâ oS quais aproveitam a
possibilidade de frequentar as aulas à noite. Isto
também acontece poique, em muitos casós, a Edu-
cação, com este siste¡na de professores eventuais,
não está em concÍições de dar garantias de futuro
às pessoas. Já tomámos algumas medidas no sentido
de integrar uo quadro, professores quejá erameven'
tuais havia muitos anos. A pouco e pouco, temos
qtre criar bases seguras que levem esses professores
a lazet a sua vida no ensino, garantindo perspec¡
tivas de avanço para os seus quadros que não po'
derão continuar na situação da época coloni¿l, em
que havia pessoas que eram monitores durante toda
a vida, que eram professores de posto durante toda
a vida e q.ue, quando eram professores do ensino
primário não podiam vir a ser professores do ensino
secundário.

Materlal necessário

Cartãq
I prego fino
2 tampas d e

(ieuais)
carxas

Fio forte de coser
Moedas
1 pequena caixa de car'

tão
1 ripa de madeira de 20

ou 30 centlmetros.
Cromo Pratos da balança

podem usarrse tamPas de

caixas de medicarnentos'
latas de Pomada Para cal-

çado" etc. Podem ser de

metal ou de Plástico.

Construção

l. - Corta uma tira de

cartão ccm 22 centímetros
de comprimento e 2 de lar'
gura. Marca o centro com

r¡m ponto e assinala oJ.rtros
dois pontos a 1 centímetro
de distância dos extremos
(fig. l). Faz com o prego
um oriffcio em cada um
dos três pontos e alarga'cs
fazendo girar dentro d,eles

o prego até que Se mova
com facilidade.

2. - Corta dois pedaços
de arame com 6 centíme.
tros e dobra.os em forma
de S. (fig. 2).

3. -'Faz três orifícios
equidistantes (também corn
a ajuda do prego) nas bei.
ras de cacla tampa. Ala a
cada orifício um fio com
cerca de 12 centímetros e

une os três extremos dos
fios atando.:rs oonjunta-
mente.

Com os ganchos de are'
me pendura cada prato a

cada um dos orifícios (fig.
4) que há nos extremos da
tira de cartãor

4. - Introduz o prego fi.
no no orifício central da
tira de cartäo. Depois, cra.

va a pqrta do Prego num
dos extremos da riPa de
madeira. E está Pronta
uma balança igual à da fi'
gura 3.

Se quiseres construir
uma base para que a ba'
lança se sustente enquanto

Na tampa da caixa colarás
um papel em que se in-
dique o peso em gramas
de cada uma das mo,edas
anteriores Gig. 5). Estes
pesos são aproximadamem
te os seguintes:

Moedas de:
0,50 ............ 5

1,00 ............ 7

2,50 ............ 5

5,00 ............ 8

E4periêncta

Antes de começares a Pe¡
sar verifica se a balança
está pneparado para o fa-
zer. Para isso deve estar
equilibrada, quer dizer, os

seus pratos devem estar
horizontais quando não
contém nenhum Peso.
Quando tal não suoede, é

til

ração até que a balança fi.
que equilibrada.

3. - Toma nota do5 per
sos que usaste. Com <rs va.
lores das moedas que es.
creveste na caixa podes
calcular o peso do corpo
expresso em gramas.

EXEMPLO: Se a balança
ficou equilibrada com 1

F: ;,r "--- 
l

moeda de 5,00 P.G., 3 de
1,00 P.G. e 1 de 0,50 P.G.,
o peso do corpo será:
35,5 gr.

0bserva e descobrt...
l. - Jâ viste balanças

semelhantes à que cons.
truiste? Onde?

2. - Se quisere5 pesar
um paoote grande de arroz

um pequeno papgl ao fun
utilizando v tua pequena
balança, csrno o poderás
fazer d,e uma forma rá-
pida?

3. - Calcula o peso de
três paus de giz.

- - - ":..-=l-,,.t

,5 gr.
gr

or
gr

¡

estás a pesar, sem que Sei

ja preciso segurá'ld com a
rúo, faz o seguinte:

Enche um frasco com
terra ou areia fina. Crava
dentro deste o extremo in-
feriø da ripa de madeira

(fig. a).

Assim poderás pousar a
balança sobre uma mesa ou
outra superfície plana.

Calxa de pesos

A tua caixa de pesos será
uma caixa de cartão onde
guardarás várias moedas
de 0.50, 1,00, 2,50 ,e 5,00 P.G.

preciso alongar ou encurr
tar o fio, ou então colar
um pequeno papel ao fun.
do de rrm dos pratos, até
conseguir o equilíbrio.

1. - Coloca no prato da
esquerda o objecto que
quenes pesar.

2. - Põe moedas no pra.
to da direita até que a ba.
lança se equilibre.

Começa por pôr as moet
das maiores. Se o prato da
direita desc,e, é porque pu.
seste um peso, demaslado
grande. Retira o peso que
acabas de colocar e substi-
tui-o pelo imediatamente
inferior. Repete esta qper

nth¡ ó rNô PINTCTIAI Qutnta,Fetra, 12 de Outubro de lflE



AAfr¡caeomundo

Conflito do Próximo-Oriente

Egípcios e isrqelitqs p
hoie negocioções em

rosseguem
Woshingtom

Os ministros egípcios dos

Negócios Estrangeiros e d¡
Defesa, Boutros Ghali e Ka'
mal Hassan Ali, já se en-

contram em Washington,
onde devem prosseguir com
os seus homólogos israelf
tas as negociações Para a
conclusão de um tratado de
paz separado sob os ausPi'
cios dos Estados-Unidos.

O presidente Sadate de'
clarara anteontem uque à
excepção da soberanie e do

território do Egipto, todas
as qu€stões Poderão ssr
discutidas e alloPtadas du'
rante as negociações de

Washington com Israel¡r.

Num discurso Proferido
perante o conselho SuPre'
mo da Magistratura, o che-
fe de Estado egíPcio Preci
sou que dera instruçöes à
delegação egíPcia, antes da

sua partida Para a caPital
americana (no sentido de se

redrar das negociaçöes e

voltar ao Cairo se a sobera-

nia e o território do EgiPto
forem postos em causa Pe-
los israelitasr.

No entanto, Sadate exc'uiu
uma tal eventualidade, indi'
cando que "os PrincíPios de

Camp David já foram aPrc'
vados pela Parte israelita e

que Israel está Pronto a

reaLizar apaz>. O Presiden'
te egíPcio indicou finalmen-
te que <o governo militar
israelita na Cisjordânia e

em Gaz¿ (Palestina ocuPa'
da) será abolido no PróPrio
dia da assinatura do trata'
do de paz entre o EgiPto e

Israeb.

Entretanto, o Iraque anun'
ciou a todos os países ára-
bgs, salvo o Egipto que o 1

dp Novembro foi fixado co.
mo data da cimeira árabe
proposta por Bagdade. Os

dirigentes iraquianos Pro.
puserarn a reunião desta cf
meira para (confirmar a
rejeição dos acordos de
Camp David e decidir a ac-

ção que poderá ser emPre'
endida pelos árabes para
proteger os seus interesses
na Palestina>.

Todos os Estados árabes,
(com excepção do Egipto),
concordaram em particiPar
nesta cimeira, que será pre.
cedida por uma reunião dos
ministros dos Negócios Es
trangeiros dos países parti-
cipantes a 20 do corrente
mês. No entanto, os objecti.
vos da cimeira proPosta Pe.
lo lraque não são aparen'
temente os mesmos para to-
dos os que anunciaram a i¡l.
tenção de particiPar.

Os sauditas sublinham
por seu lado que há muito
tempo, antes de Camp Da.
vid, tentaram em vão con-
vocar uma cimeira árabe
que, segundo eles, Permiti-
ria a elaboraçáo de uma po¡
sição comum susceptível de
servir de base durante as

negociações egipLc.israeli'
tas.

Segundo fontes seguras,
Riad poria como condição
para participar na cimeira,
que r¡m convite seja tam-
bém enviado ao presidente
Anouar El Sadate, enquan¡
to a Argélia só participa

se o chefe de Estado eglp'
ci¡o não estiver presente.

A Arábia Saudita sublinha
que a suspe0são da ajuda
ao Egipto ou o boicote eco.

nómico a este País (não ser-
vem a causa árabeD, e çlue
não são contra o PrincíPio
de negociações directas en'
tre fuabes e israelitas, mas
que os resultados de CamP

David não são satisfatórios
para os árabes.

Pelo contrário, os iraquia'
nos opõem'se a qualquer
negociação, mesmo no qua-

dro da conferência de G"'
nebra, contrariamente aos

outros países da <Frente de

Firmezar. A OLP, que nunca
se pronunciou contra nego'

ciações na conferência de

Genebra, acolheu favoravel-
mente o princíPio da reali-
zaçáo de uma cimeira ára'
be.

Quanto aos dirigentes do
golfo, também favoráveis à

iniciativa iraquiana, mos'
tram-se contudo muito céP-

ticos quanto à Possibilidade
de ver o presidente Sadate

renegar os acordos de

Camp David, que conside'

ram bastante desvantajosos
pzra a causa árabe.

Em Beirute, mantém'se
r¡m cessar-fogo Precário,
enquanto o Presidente Elias
Sarkis ProssegUe a sua di'
gressáo Pelos Países árabes

que financiam a Força Ára-
be de Dissuação (FAD), na

tentativa de os reunir nu'
ma conferência que se rea-
liza em princíPio no Pró'
ximo domingo.

NOVÀYORK-OCorr
selho de Segurança das Na-
ções Unidas exprimiu as
suas preocupações face à
autorização dada pelo-go.
verno dos Estados Unido5 a
Ian Smith, chefe do regime
racista ilegal da Rodésia,
para entrar no território
dos Estados Unidos, o que
contrari¿ as sançÕes da
ONU. Um grupo de países
da África e náo.alinhados
reclamou a convocação do
Conselho de Segurança da
ONU.

Uma resolução adoptada
pelo Conselho apela aos Es-
tados Unidos para que resr
p¿item estritamente as sÍur.

ções contra a Rodésia que
foram decretados pelo Con'
selho. A resolução foi adop
tada por 11 votos e quauo
abstenções (Estados Unidos,
RFA, Grã.Bretanha, e Cana.
dá.

Entretanto, em Washing'
ton, o presidente americano
Jimy Carter disse numa
conferência de imprensa
não "haver nenhuma razâo>
pararecebero racista
Smith, nesta sua visita não-
.cficial à capital dos E.U.A..

Durante duas horas de'
convËrsações, na segundar
'feira, com o secretário de
Estado Cyrus Vance, Smith
tentou em vão ganhar as
graças da administração
Carter para o seu projecto
de regulamento interno na
Rodésia. O departamento de
Estado opõe se a este prct
jctoecontinua aaPoiar
'um plano anglcramericano

que prevê uma conferência
geral de todas as Partet
implicadas no conflito.

No entanto, fontes govef
namentais norte.americanas
diziam na terça-feira que
os Estados Unidos e a Grã¡
'tsretanha não teriam outra
opção senão remeter a ques.
tão rodesiana para as Na-
çõ,es Unidas, se o regime de
Ian Smith continuar a re.
cusar aquele plano anglo'

'americano e mesmo avis-
tar.se com os dirigentes da
Freute Patriótica numa mef
sa de conferência.

Vance, entretanto, deverá
partir este fim de semana
para Pretória para discutir
a questão da NamÍbia e en-
cetar contactos com os diri-
gentes dos Países da Linha
da Frente sobre a questão
rodesiana.

O TERROR
E A VIOLÊNCIA
RACISTAS

As autoridades rodesia.
nas não hesitam nos meios
a utilizar contra a PoPuIæ
ção africana que apoia ac-
tivamente a luta armada
dos patriotas Pela liberdade
e a independência do Zirc"
babwé, escreve o jornal
<Zimbabwé PeoPles Voiceo.
As autoridades de Salisbu.
ria utilizam gases tóxicos,
napalm e envenenamento
das ribeiras.
' O regime de Smith, que

levou a cabo assassinatos
massivos, adoPaou leis, lega-
lisando estes crimes, subll
nha o jornal.

À PROMOçÃO
DO LIVRO EM ÁFRICA

YAOUNDÉ 10-Aprimel
ra conferência de ministros
dos Estados membros do

centro regional de promo

ção de livros em África, foi
in4ugurada na seglinda.-"ei
ra em Yaoundé (sede de
¿CREPLAT) pelo ministrc
camaronés de Informação e

Cultura que acentuou o pa.
pel desta instituição abertt
a todos estes países do su
do Sahará.

René Ze Neguele, lembrou
que o centro, criado en
1975, como estabeleciment<
público camaronês, tinha to
mado o seu carácter regio
nal depois do acordo dt
cooperação internaciona
por cinco anos, assinad<
em Junho de 1977, em Pa

ris, entre os Camarões e ¡

UNESCO.

Este acordo, precisou Ne
guele, permitirá todos o
Estados da região particiPa
nas actividades do centrc
Os representantes discutj
rão o desenvolvimento d
indústria de livro, decidirã
a criação de organismos ad

ministrativos do centro r¡
gional,e decidirãooPrc
grama da sua actividade.

TECNOLOGIA
INTERNACIONAL
EM OONFERÊNCIA

COTONOU10-Aconfi
rência internacional sobl
a "Tecnologia Internacit
nal como factor do d
senvolvimento socio'econl
mico em ,{fricau, foi inal
gurada na segunda-feira et

Cotonou.

No decorrer desta conf
rência, vários temas serE

desenvolvidos sobre as Pe
quisaô em matéria de tec¡t
logia tradicional. lrabalhr
de grupo e trocas de exP

riências, terão lugar ent:
delegações vindas do Tog
'Alto Volta, Senegal, Buru
di, Rwanda, Mali, Tunísia
Costa do Marfim.

FEDERAçÃO
DE JORNALISTAS
DA ÄMÉ,RICA LATINA

PANAMÁ - O comi
executivo da federaçãq d
jornalistas de América La

reagrupando. mais de

mil trabalhadores Prog¡t
sistas da ImPrensa, es

reunido no Panamá'

' Os representantes d€
palses latino'americar
discutirão a situação der

regiãe e o Papel dos tral
1¡¿¿e¡gs dos órgãos de
formação massiva na h
dos povos do continel
por uma verdadeira liber
ção nacional, contra a
ploração das corporaçr
transnacionars, o. jugo
imperialismo e da reacç

TELESCÓPIO PAR.A

O TERCEIRO MUNDO

NOVA DELI IO _ A
dia propôs o estabelecin
to de um telescópio par

! Terceiro Mundo, o mais

I so tte agora.

Gonselho de $egurança da flilU
critica atitude americana
de receber lan Smith

-. I

Trabalho forçado
para Sindicalistas tunisinos

TUNIS 11 - O processo Achour, entretanto, negou

dos trinta membros da as acusações, afirmando
União dos Trabalhadores que este assunto político vi.
Tunisinos (UGTT), acusados sava d.esmanteiar a UGTT
de organizarem um "o.*plot e .s advosados oficiais ner
contra a segurança cl€ Es'
tado e de incitarem a poprf garam¡se a desempenhar as

Iação à desordem s à gre 'suas ftlnçoes'

Ponqmó e Costq Ricq
Reloções tensos com q Nicoróguo

I Forços Somozistos motom três m¡l pessoos

ve geral, terminou ontem
nesta cidade.

Habib Achour, antigo se.

cretáricrgeral da UGTT,
foi condenado a dez anos
de üabalho forçado, Este
sindicalista de óó anos de

idade que sofre de diabetes

e está em estado de fraquer
za, chegou a desmaiar em
plena sala de audiência.

O membro executivo des-
ta central sindical, Abderra'
zak Ghorbal, foi condenado

- também a dez ano5 de tra'
balho forçado. O resto das
condenações vão de oito
anos de prisão a seis me'
ses de prisão com prorro-
gação. Seis outros acusados
foram absolvidos. O Procrr
t de¡rgeral pedira anierior
ment€ a pena de morte Pa-
ra os trinta sindicalistas.

Africa do Sul

DAR-ES SALAM 11 _ O

Congresso Nacional Africa''no 
d.a Á.frica do Sut (ANC)

apelou ontem a todos os
govorllo5 e organizações in
ternacionais para que fi-
zessem pressäo sobre o re'
gime sulafricano a fim de
conseguirem a libertação
dos presos políticos.

Num comunicado publi.
cado por ocasião do Dia In-
ternacional de Solidarieda.
de com os Prisioneiros da
.A,frica do Sul, o ANC lan'
çou também um apelo pæ
ra que o regime sul-africa.
no conceda aos presos mem'
bros. do ANC, o estatuto de
presos políticos. - (FP)

PANAMT4' - O ministro
panamiano dos Negócios
Estrangeiros informou que

o governo da Nicarágua não
fôra convidado Para a ce'
rimónia de investidura do
novo presidente da RePú-
blica, que teve lugar ontem
nesta capital.

Aristides RoYoln, sx.mf
nistro da Educação do gc.
verno de Omar Torrijos,
assumiu ontem a Presidên-
cia do Panamá por um Pe'
ríodo de seis anos.

A Nicarágua foi o único
país centrc.amencano a não
estar representado. A Costa

,Rica, as Houduras, o Salva-
doreaGuatemala-país
que estabeleceu recentemell
te as suas relações diPloma'
ticas com Panamá - envia-
ram rePresentantes. As

relações entre o Pana.
mâeaNicaráguaen-

no mais baixo
ponto - apesar de se man
terem as embaixadas -
aPós as acusações de inter-
vencionismo, formuladas pe

lo ditador Anastácio Somc'
za contra o governo Pana'
miano. Este ultimo conce-
deu asilo político a dezenas
de sandinistas qr¡e tiveram
qug abandonar a Nicará.
gua após a operaçáo de
ocupação do Palácio Nacic'
nal de Manágua.

Entretanto, a Costa Rica
ameaçou retirar se da Orga.
nização dos Estados Am-.
ricanos (OEA), se esta não
tornår <medidas draconianas
contra aquel,es que violam
o seu território¡. O presf
dente da República da Cos.
ta Rica, Rodrigo Carazo
afirmou categóricamente:
<Exigimos que a OEA decre
te sanções. Não o pedimos,
exigimo.lo. Caso contrário
a Costa Rica deixará a
OEAr.

Na Nicarágua, pelo me'
nos três mil pessoas foram
mortas em Esteli (150 km a
norte de Manágua) durante
uma offensiva das tropas
governarnentais, declararam
na segundæfeira, em Bogo-

tá, os colombianos rePatria.
do da Nicarágrra via São José
da Costa Rica. Os guerrilhei'
ros sandinistas, Por seu la'
do, anunciaram uma (se-
gunda grande ofensivar con'
tra o regime do ditador
Anastásio Somoza.

Belgico sem
execut¡vo

BRUXELAS Leo
Tindemans, Primeiro
Ministro da Bélgica, de.
cidiu apresentar ontem
a demissão do seu go-
verno ao rei Balduino.
Este dará posteriormer,
te a sua resposta.

É a terceira vez que
Tindemans apresenta a
sua demissão.

À origem da crise foi
de novo uma questão

linguística. (FP)

Qdnta.Felra, 12 de Outubro de 19lE .AIô PINTCIIA¡ lfd¡
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Por iniciativa do Comis'
sariado de Estado da Edu.
cação Nacional, teve lugar
neste departamento estatal,
uma palestra sobre o de-
senvolvimento rural integra'
do, na noite de segunda.fei-
ra passada. Esta Palestra
,foi dirigida pelo sr. Roland
Çelin, director do IFED
Gnstituto de Investigação
paraaEducação eDesen
volvimento). O desenvolvf
mento rural integrado, é
um programa que conta
com a colaboração dos Co-
missariados de Desenvolvi.
mento Económico e Planifi.
cação, da Agricultura e Pe:

cuária e da Saúde e Assun
tos Sociais.

O objectivo deste Progrå-
ma que ainda está na fase
de experimeDtação, visa
promover a elevação do ní.
vel socio-económico das po'
pulações do meio rural do
nosso país. Esta questão é

de capital importância, não
só para o nosso paÍs, como
também para todos os paí-
ses que constituem o (terr
ceiro mundoD - segundo o
ponto de vista de Roland

Pale¡tra de Roland

hre de¡envolvimento
Colin. Conforme as suas
explicações, os países afrf
canos devem criar os seus
próprios sistemas de desen
volvimento nacional, e não
entrar no sistema económi-
co de concorrência interna.
cional, o que não faz mais
do que reforçar a dominr
ção estrangeira sobre os
seus mecanismos de desen
volvimento.

Roland Colin salieutou a
interligação que deve exis-
tir entre os diversos depar.
tamentos de desenvolvimen'
to económico nacional, de
gestão e contrôle, e depar.
tamentos de dinamização
dos sistemas socio-cultural,
para um seguro desenvolvi.
mento rural integrado, orf
de a população do meio
rural terâ a última
palavra a dizer, contando-
¡se sempre com a sua plena
participação. Ele conside'
rou de extrema importân
cia os princípios do PAIGC
idealizados pelo nosso sau-
doso camarada Amílcar Ca.
bral, de que o primordial
para o triunfo de toda a lu:
ta de um povo é a Preserr

vação da sua identidade
cultural.

Esta palestra é um refle
xo do já iniciado programa
de desenvolvimentorural in
tegrado, trabalho esse que
está a cargo do CEPI (Cen
tro de Educação Popular
Integral), vinculado ao Co-
missariado de Educação
Nacional. As primeiras ex.
periências do CEPI estão a
desenvolverse em Catió
(Regáo de Tombali) e Barâ,
(Cacheu). Brevemente serão
estendidas a outras regiões.

Na referida reunião esta-
vam presentes, representan.
tes de todos os Comissaria'
dos e outros organismos es.
tatais, destacando-se a prer
sença dos camaradas, Pau'
lo Correia, do Comissaria.
do dos Combatentes da Li'
berdade da Pátria, Mário
Cabral, da Educação Nacio-
nal, Juvêncio Gomes, presi.
dente do Comité de Estado
do sector Autónomo de
Bissau, s Avito da Silva,
secretário-geral do Comissa'

riado da Agricultura e Pe-

cuária.

O Conselho do comando
da revolução da República
Á,rabe Saharoui Democrática
tornou público na segunda.
-feira um comunicado no
qual anuncia a composição
do governo da RASD cons.
tituído durante o quarto
congresso popular geral da
Frente Polisário. Os princi-
pais departamentos rnini5-
teriais deste novo governo,
o terceiro desde a procla.
mação do Estado não mu-
daram de titulares. O mi.
nistério da Defesa está con
fiado a Brahim Chalil Ould
Mustapha, o dos Negócios
Estrangeiroe a Ibrahim Ha'
kim, o do Interior a Mah.
foud Àli Beida, Mohamed
Salem Ould S'alek, secretá.
rio.geral do ministério da
Informação no precedente
governo, tornou.se minis-
tro titular daquela pasta
no novo governo.

ARGEL-AF¡entePc.
lisário afirma "ser deplorá.
vel que a ONU fuja às suas
responsabilidades> no Sa.
hará Ocidental, num comu-
nicado de <advertência>
publicado na segunda.feira
em Argel.

"Toda a acção não enqua.
drada pela ONU, sublinha
o comunicado, compromer
te a dinâmica da paz e pror
vocarâ o distúrbio geraln.
O comunicado saharaoui
relembra igualmente que o
Comité Ad-Hoc da OUA
(dito comité dos sábios) é
um <comité técnico> cuja
rnissão é de <preparar o
ambiente> necessário à con
vocação da cimeira extraor.
dinária da Organizagão
pan africana sobre o Saha.

ra Ocidental.
Após ter precisado que o

prrblema do Sahara Oci-
dental (se põe em temos
de descolonizaçãor, o oo.
municado da Polisário ape.
la a uma <intervenção ur..
gente, enérgica e decidida
da organização internacio-
nal, melhor local para a d+
finição de uma solução jus.
ta e duráve1 deste proble.
ma.

Por qrtro lado, a Frente
Polisário ameaçou na ser
gunda.feira, estender as
suas operações militares ao
norte do Marrocos se co
regime marroquino persis-
tir na sua campanha con¡
tra a luta do povo saha.
raouir.

O ministro saharaoui da
Defssa, Ibrahim Ghalil, fez
esta declaração ao apresen-
tar, a uma quarentena de
quilómetros ao Sul de Tin-
douf, 11 militares marroqui'
nos capturados a 30 de Se-
tembro último pela Frente
Polisário no sul de Marro-
cos. Ghalil precisou que es-
tes soldados faziam parte
de um¿ coluna militar mar
roquina cujo ataque tinha
sido atribuído a 2 de Ou.
tubro ao exército argelino
pelo rei Hassan II de Mar'
rocos numa mensagem en-
viada ao presidente Birumer
diène.

O ministro saharaoui conr
vidou "todos os jornalistas,
todos os observadores poll.
ticos que desejem acompa-
nhar os combatentes saha'
raouis ao sul de Marrocos
para af visitar as bases da
Frente Polisário e ver de
perto a realidade¡.

P.rogromo
de ocçqo

tqo governo
(Conttnuacão das Centrat¡)

nacional, e que deste modo
contribuem para a emer.
gência de um mundo de
justiça e de paz.

. No desenvolvimento do
nosso país em todos os pla-
nos, económicon social ou
,cultural, devemos ter sem.
pre presente a unidade da
Guiné e Cabo Verde, prin
cípio básico do nosso Pa¡.
tido.

O desenvolvimento han
moniqso e complementar
dos nossos dois palses, será
uma contribuição funda.
mental, será o cimento da
unidade que por seu truno
constituirá um elemento
dinamizador do progresso
das r¡ossas terras da Guiné
e Cabo Verde.

A materialização destas
tariefas não poderá ser
evidentemente obra indivi-
dual, mas deverá resultar
do esforço conjugado, isto
é, do empenhamento colec.
tivo dos membrog do Go.
verno.

Assistindc.nos com o car
pital da sua experiência,
animando a nossa acção
com o seu esclarecido di.
namismo, e øientando os
nossos passos, estará co¡no
'sempre o camarada Presi.
dente tuiz Cabral. À sua
constante disponibilidade
será a mais segura garan
tia na superação das nos.
sas dificuldades. Quanto à
nossa equipa de Governo,
estou certo de que encon¡
trarei em cada um dos Co.
missários um militante vo-
tado à tarefa da reconstru'
ção nacional e do desen
volvimento do pafs.

Espero q concurso activo
de todos, o cumprimento
de rrornr¿s de trabalho
coordenado para que a
acção do-Conselho de Co.
missários se caracterize
pela coerência de posições
e seja a expressão de um
pensamento colectivo.

Ao longo da nossa vida
de militantes aprendemog
com o Fundador da Nacio.
nalidade, q camarada AMÍL.
CAR CABRAL, a tomar o
compromisso de servir o
nosso povo sem olhar a sa.
crifícios. É essa *"r*" d".
terminação que hoje me
guia, à testa do Cqnselho
de Comissários de Estado,
contribuindo para a r:eali-
zaçâo das aspirações do
nosso povo à justiça, ao
progresso, aq serviço da
África e da humanidade.

Gl6ria imortal ao camar
rada Amllcar Cabral.

Glória imortal ao camar
rada Francisco Megdes e a
todos os heróis e mártires
da nossa luta de libertação
nacional.

Viva a Reprlþlica da Gui.
nêBissau.
'Viva o P.A.I.G.C.

Colin
integrado

Sohoro Ocidentol

Formqdo novo Governo

Encontro de eicr¡tores ofro-osióticos
O encontro internacional

de escritores da Ásia e
Á,frica, inaugurou.se ontem
em Taschkent, capital da
Vzbekistäo soviético.

Nos trabalhos da confer
¡€ncia consagrada ao XX
aniversário do movimento
dos escritores afrc'¡siáti.
cos, tomam parte escritores
e poetas de reputaçáo mun-
dral, vindos de cerca de cin
quenta países do mundo.

O nosso país está repret

sentado neste encoritro que
terá a duração de 15 dias,
pelo jovem poeta Hélder
Proença, membro da Orga.
nização da Juventude Afr-'
cana Amílcar Cabral (J.4.
C.C.). A nossa participação
deve-se a um convite diri.
gido ao Cor¡selho Nacional
de Cultura pela União dos
Escritores Afro-Asiáticos.

Segundo a agência soviér
tica Tass, o Secretário'
.Geral do Comité Central

do Partido Comunista da
União Soviética, Leonide
Brejnev, enviou uma men-
sagem aos delegados de
Taschkent.

N a sua intervençáo o
primeiro secretário do Co-
mité Central do Partido
Comunista Ouzbeque, Cha.
raf Raihidov, declarou que
o movimento dos escrito.
res afro.asiáticos cresce,
desenvolve-se e marcha sem
hesitação para o futuro. urso de supe rctç

e professores
c
d

O curso de superação de
profiessores da quinta e sex.
ta classes organizado pelo
Departamento do Ensino
Secundário, terminou na
passada terça.feira.

Este curso começou no
mês de Agosto e devia ter
a duração d,e dez semanas.
Mas, devido a diversos
obstáculos encontrados, só
foi ministrado durante no.

3.o aniversárlo
O PTC

O Partido do Trabalho da
Coreia comemorou, na pasr
sada terça.feira, o 33... ani.
versário da sua fundação.

Sob a direcção de Kim
Il Sung, o PTC tem condu.
zido exemplarmente o Povo
coreano numa luta ininter-
rupta contra as agressões
imperialistas, pela' constru.
ção do socialismo e pela
reunificação da nação cor

reana.

õo

Recolho de documentos históricos
rEstamos partlculannente

senslblllzados ¡pelo acto de
tertm respondldo com tan
ta dtllgêncla (dlrta mesmo,
com lnteresse ml"ttante) à
proposta de um encontro
em Blssau para harmonl¡
zar poslções com vlsta a
conpletar a recuperação da
memórla hlstórlca dos nos.
gcs povos, memórla encerra-
da por vezes, em blbllotecas
e aiqulvos dlspersos através
do mundo" - aflrmou o
camarada Mário de Andra'
de, Coordenador.Geral do
Conselho Nacional d,e Cul-
tura, na sua alocução de
abertura dos trabalhos do
encontro sobre o processo
de . transferência de docu.
mentos histbricos dos pal-
ses de expressão oficial
portu$¡esa,. em Portugal.

À resta reunião. efectuada
no Hotel 24 de Setembro
e sobre a qual containos
aprèsentàr alguns aponta.
mentos da abertura .solene

e das conclusões a que der

verão chegar amanhã, sex.'

ta.feira, participam delega-

ções de Angola, Moçambi.
que, Guiné.Bissau, Cabo

Verde e S. Tomé e Prínci.
pe e uma representação da
Sarec, organismo sueco pa-
ra ajuda às investigações
científicas e culturais dos
países do Terceiro Mundo.

A ideia de elaboração de
um projecto cqrnr¡m a ser
mais tarde apresentado ao
Governo português, será
adoptada consoante a con
oordância de todas as dele.
gações, visto que, confor.

me a delegação moçambi-
cana fez notar, a política

existente entre Portugal e
os novos cinco países afri-
canos, é de certa forma di.
versa. Moçambique adianta
então a hipótese de poder
vir apresentar um docu.
mento individual mas, conr
tudo, a questão poderá ser
solucionada, segundo suge-
re a delegação guineense,
se se preparasse um docu-
mento comum cqncemente
aos aspectos técnicos, dei.
xando para depois, a nível
dog Governos, os aspectos
¡roUticos.

3
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\¡e semanas. Participaram
nos trabalhos 250 profes-
sores que foram designa.
dos em cada Região do pafs,

alguns alunos que estão a
ooncluir o curso cornpler
mentar dos liceus e ainda
outros que já o termina.
ram

O curso decorreu no pe.
ríodo da manhã, entre as
8 e 12 horas, tendo como
objectivos, prepaxar os prc.
fessores e fornecer.lhes ma¡
teriais suficientes para o
desempenho das suas tare¡
fas.

Os professores participa-
ram activamente nos deba-
tes, demonstrando grande
interesse pelos trabalhos
efectuados. Os superadc.
res estão convictos de que
estes professores estão
preparados para lecciona-
reln com grande sucesso
neste ano Lectivo

O curso decorreu nas
instalações do Liceu Nacio.
nal Kwame N'I(n¡mab"

Director do Crvz Vermelho
sm Cobo Verde

O dir,ector da Cruz Ver-
melha da Guiné - Bissau,
Eduardo Gomes, Reverifi.
cador das Alfândegas de
Bissau, foi a Cabo Verde no
sábado passado, numa mis-

são dessa instituição .da

Assistência Social, para o
estudo da organização da
lotaria nacional a1 Guiná
-Bissau.

rfsln¡ t rNô PINT(IIAI Qutnt¡-&lra, 12 de Outubro d3 I97E


